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Apresentação

Esta cartilha tem o intuito de informar aos pro-
prietários e condutores de embarcações que 
frequentam o MONA Cagarras o que são as Es-
pécies Exóticas Invasoras (EEI) e seus impac-
tos, bem como apontar boas práticas e medi-
das preventivas à introdução destas espécies 
em ambientes marinhos e insulares. Nossa in-
tenção é colaborar para a prevenção da in-
trodução e dispersão de espécies exóticas 
invasoras nesta Unidade de Conservação, enga-
jando o público-alvo no combate à bioinvasão.

Esta cartilha faz parte da implementação do 
Plano de Prevenção, Controle, Erradicação 
e Monitoramento de Espécies Exóticas In-
vasoras do MONA Cagarras (Plano de EEI).
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O que são espécies 
exóticas invasoras?

São aquelas transportadas a 
uma  nova área, diferente da sua 
região de origem, e começam a 
se reproduzir e ameaçar a so-
brevivência de outras espécies, 
a saúde humana ou mesmo ativi-
dades socioeconômicas. 

São transportadas por ativida-
des humanas, que ultrapassam 

barreiras ou encurtam distâncias 
que normalmente seriam inal-
cançáveis pelas espécies. Por 
exemplo, ratos nunca consegui-
riam vir da Ásia para a América 
sozinhos, apesar de serem óti-
mos nadadores. Nem humanos 
conseguem, né? Ou seja, eles 
chegaram ao nosso continente 
transportados em embarcações.

Chamamos de “bioinvasão” 
quando uma espécie exótica co-
meça a invadir uma nova loca-
lidade, ameaçando a biodiversi-
dade.

Aposto que você não sabia, mas 
algumas espécies muito comuns 
no Brasil são, na verdade, espé-
cies exóticas invasoras (EEI): o 

rato, o pombo doméstico, a ja-
queira, o javali, o mosquito Ae-
des aegypti (transmissor da 
dengue, zika, chikungunya e fe-
bre amarela), o vírus Sars-cov-2 
(transmissor da COVID-19), en-
tre outros.

Mosquito
Aedes aegypti

Vírus
Sars-cov-2

Javali

Rato

Jaqueira

Pombo
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Mais de 3 bilhões de pessoas vivem do mar. Ele fornece 
alimento e matéria-prima para medicamentos, permite 
várias formas de transporte, é fonte de energia e de trabalho 
e renda (pesca, turismo etc.), além de proporcionar lazer 
e bem-estar. E ainda ajuda a produzir o oxigênio que 
respiramos e a regular o clima no planeta. Ou seja, mar é 
tudo de bom!

Mas o nosso querido mar está ameaçado em função de 
atividades humanas irresponsáveis. Uma delas é justa-
mente o transporte e introdução de espécies exóticas 
invasoras (EEI)!

Sabe a pandemia de COVID-19? Ela é o exemplo mais 
claro dos impactos de uma EEI: o novo coronavírus é uma 
bioinvasão, que migrou de um ambiente para outro e tirou 
vidas humanas no mundo todo. Ou seja, dá pra entender 
como as EEI ameaçam a biodiversidade, o funcionamento 
dos ecossistemas e podem também causar sérios danos 
sociais, econômicos e à saúde humana.  

Por isso, as EEI são consideradas uma questão de biosse-
gurança mundial. Vários acordos internacionais - como a 
Convenção sobre Diversidade Biológica e os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas - pos-
suem metas específicas sobre prevenção, erradicação e 
controle de EEI.

Por que este assunto 
é tão importante?

Como elas são 
transportadas?

Basta uma pessoa se movimentar entre diferentes loca-
lidades que ela já pode estar transportando EEI, mesmo 
sem saber. Entre estados, países e, principalmente, con-
tinentes! Com o aumento da movimentação de pessoas 
e do comércio global de produtos, a todo instante novas 
espécies podem estar sendo levadas a novas regiões.

Liberação de espécies 
ou água de aquário

Passageiro 
clandestino/carona

Bioincrustação

Bioincrustação
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Este transporte pode ser intencional ou acidental:

INTENCIONAL: 
Quando a gente quer, de fato, levar a espécie para 
outra região. Por exemplo: espécies para alimento ou 
plantas ornamentais que queremos cultivar em outros 
locais, animais de corte ou de estimação que se de-
seja criar e por aí em diante.
 

ACIDENTAL:
Os casos acidentais acontecem como uma conse-
quência não planejada de uma atividade intencional. 
Por exemplo: espécies transportadas por bioincrus-
tação (imagem ao lado) e espécies transportadas 
como “clandestinas” junto com outras espécies, em 
cargas ou embrulhos.

Pequenas ou grandes, as espécies podem ser transpor-
tadas junto com mercadorias, nas embarcações (seja no 
casco ou no convés) e até mesmo naquele lanchinho que 
levamos para matar a fome. É bem capaz de muitas não 
prosperarem nas novas regiões, mas outras podem proli-
ferar e causar grandes danos.

Existem várias vias (rotas de transporte) e vetores (manei-
ras como a espécie é transportada por uma rota) para a 
chegada de uma EEI.

No ambiente marinho, os vetores principais são a água 
de lastro e a bioincrustação. Só grandes navios usam 
água de lastro, enquanto a bioincrustação pode ocorrer 
nos mais diferentes tipos de embarcações: desde plata-
formas de óleo e gás até pequenos barcos.

Imagem retirada de: https://www.pbo.co.uk/news/the-future-of-diy-antifouling-its-apparently-in-your-gloves-24077

https://www.pbo.co.uk/news/the-future-of-diy-antifouling-its-apparently-in-your-gloves-24077
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Nesta cartilha, vamos nos concentrar em três vetores 
principais - bioincrustação, “passageiro clandes-
tino/carona” e liberação de espécies ou água de 
aquário - e em  duas vias - embarcações e lixo ma-
rinho.

Bioincrustação

É bastante comum, sendo o prin-
cipal vetor responsável por no-
vas EEI. Esse termo difícil de falar 
significa o transporte de espécies 
“coladas” no casco ou em superfí-
cies submersas de embarcações. 
Traz vários prejuízos para os do-
nos das embarcações: aumenta 
o gasto com combustível, já que 
diminui a velocidade do barco; en-
tope sistemas de resfriamento e 
reduz a propulsão da hélice.

A intensidade da bioincrustação 
depende de vários fatores como 
tamanho e tipo da embarcação, 
cuidado na manutenção, velocida-
de alcançada, frequência de uso, 
locais visitados e local em que a 
embarcação é guardada.

Liberação de espécies ou água de aquário

Você resolve desapegar e liberar no mar aque-
le peixinho lindo que criava no aquário na sala de 
casa. Pronto! Já pode estar ajudando a introduzir 
uma nova EEI. Muitas vezes as espécies criadas em 
aquários não são do Brasil e, em alguns casos, elas 
podem se estabelecer, expandir e virar invasoras. 

Passageiro clandestino/carona 

Quando animais ou plantas são transpor-
tados dentro da embarcação sem nos 
darmos conta, seja em compartimentos 
do barco ou em bagagens e equipamen-
tos levados a bordo. Isso pode aconte-
cer, por exemplo, com ratazanas.

PRINCIPAIS VETORES 

ASSOCIADOS A EMBARCACOES
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Outra via

Lixo marinho: 
Jogar resíduos sólidos no mar já causa vários problemas 
por si só. Mas o lixo pode, ainda, ser uma superfície ideal 
para a fixação, crescimento e transporte de alguns orga-
nismos marinhos. Por isso podem levar espécies invaso-
ras de um lugar para outro. Então, nem pensar em jogar 
lixo no mar!

A invasão do peixe-leão no li-
toral dos Estados Unidos ini-
ciou-se a partir de indivíduos 
de aquários. Depois disso, 
esses peixes se expandiram 
para o Caribe e mais recen-
temente para o Brasil.

Você sabia?

Em alguns locais da Europa, 
alguns mexilhões e algas fo-
ram introduzidos justamente 
por bioincrustação em em-
barcações de lazer.

Você sabia?
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Quais impactos 
elas causam??

Algumas delas inclusive produzem 
substâncias químicas tóxicas 
capazes de matar competidores e 
afastar predadores. Como as espé-
cies locais não estão “acostuma-
das” a estas espécies novas que 
apareceram de uma hora para ou-
tra, a situação fica complicada. 

Podem chegar a modificar totalmente a re-
gião invadida, eliminando grande parte das 
espécies nativas, ou seja, aquelas que já 
existiam no local, inclusive algumas de inte-
resse econômico. Isso pode alterar o ecos-
sistema e ter efeitos sobre nós, humanos. 

Como são muito tolerantes a diferentes 
condições ambientais (afinal, foi assim que 
elas conseguiram resistir à “viagem”, né?), 
dificilmente têm competidores e predadores 
no local e conseguem se reproduzir e cres-
cer bastante, com muita rapidez.

O peixe-leão produz toxinas que podem causar do-
res, náuseas e até convulsões. Ele possui 18 espi-
nhos responsáveis por liberar essas toxinas. Este 
peixe invasor representa uma ameaça ao ambien-
te, à pesca, ao turismo e à nossa saúde. 

As EEI podem causar também prejuí-
zos econômicos, já que muitas vezes 
prejudicam pesca, maricultura, turismo 
e outras atividades, além de seu com-
bate demandar altos gastos.

Podem causar danos à saúde humana 
como alergias, doenças, ferimentos 
graves e até morte, se forem do tipo 
que produz toxinas ou que hospeda ví-
rus e bactérias nocivos.

Você sabia?
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RAPIDEZ! O tempo é o nosso 
maior inimigo: quanto mais tem-
po passa a partir de uma introdu-
ção, mais a espécie se espalha, 
dificultando, encarecendo e com-
prometendo a efetividade de seu 
controle. Por isso, a prevenção 
(identificando por onde a espécie 
está chegando), a detecção pre-
coce e a resposta rápida são es-
senciais para termos mais chan-
ces de sucesso na erradicação e 
no controle.

MÃO NA MASSA! Quanto mais 
gente se engajar no combate à 
bioinvasão, maior a chance de dar 
certo. Cada um pode contribuir de 
uma forma. Os condutores e do-
nos de barcos também podem 
contribuir ativamente nessa mis-
são! Confira como, mais à frente, 
na seção “Como podemos preve-
nir sua chegada?”

Para êssas acoês têrêm êfêito, 

a gêntê tambêm prêcisa dê:

1. Prevenção: a ideia é impedir a 
chegada de novas EEI. Nesta tare-
fa, os donos e operadores de bar-
co são fundamentais!

2. Erradicação: aqui, a intenção é 
eliminar a EEI de um local ou de 
toda área invadida.

3. Controle:  a palavra de ordem é 
reduzir a quantidade de uma EEI 
na área invadida, impedindo que 
ela se espalhe ainda mais.

Formas de combate
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Imagem de Fernando Moraes/Projeto Ilhas do Rio, retirada de: https://www.funbio.org.br/bem-vindos-a-cagarras/

O MONA 
Cagarras

O Monumento Natural do Arquipélago das Ilhas Cagarras 
é uma Unidade de Conservação de Proteção Integral Federal 
criada em 2010. O objetivo de sua criação é preservar um con-
junto de ilhas e ilhotes da Mata Atlântica localizado a 5 km da 
Praia de Ipanema, no município do Rio de Janeiro (RJ).

A categoria Monumento Natural (MONA) tem como principal 
característica preservar sítios naturais raros, singulares ou de 
grande beleza cênica. O MONA Cagarras abriga uma grande 
biodiversidade terrestre e marinha e se destaca na paisagem 
carioca. Devido à sua proximidade com o continente, é uma 
área que atrai quem quer fazer atividades de  lazer e de esporte.

Município:
Rio de Janeiro (RJ)

Localização:
A cerca de 5 km da 
praia de Ipanema

Área total: 91,23 hectares

Composição:
• 4 ilhas: Palmas, Comprida, 
Cagarra e Redonda
• 2 ilhotes: Filhote da 
Cagarra e Filhote da 
Redonda
• Área marinha no raio de 
10 m de cada ilha

Dentro da área do MONA Cagarras, são praticadas ati-
vidades como mergulho autônomo, canoagem, stand-up 
paddle, escalada, entre outras. O turismo náutico também 
tem destaque no entorno.

As normas gerais que determinam o que é permitido no 
MONA Cagarras foram estabelecidas no Plano de Mane-
jo, publicado em 2020. Nele, foi apontada a necessidade 
de elaboração de um plano específico para o controle e 
erradicação de EEI, uma das maiores ameaças identifica-
das no local. Afinal, ilhas são particularmente sensíveis às 
EEI e são áreas que reconhecidamente sofrem muito com 
seus impactos.

Foi assim que surgiu o Plano de Prevenção, Controle, 
Erradicação e Monitoramento de Espécies Exóticas In-
vasoras (Plano de EEI), lançado em 2021, do qual esta 
cartilha faz parte.

https://www.funbio.org.br/bem-vindos-a-cagarras/
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/planos/Plano_de_EEI_MONA_Cagarras_15_06_21compactado.pdf
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/planos/Plano_de_EEI_MONA_Cagarras_15_06_21compactado.pdf
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Existem EEI no 
MONA Cagarras? Quais?

Até agora 13 espécies exóticas invasoras foram encon-
tradas no MONA Cagarras, sendo 8 animais marinhos e 2 
plantas e 3 animais terrestres. São elas:

Branchiomma 
luctuosum

Tubastraea 
coccinea

Leiosolenus 
aristatus

Isognomon 
bicolor

Hemidactylus 
mabouia

Ophiothela 
mirabilis

Rattus 
norvergicus 

Styela 
plicata

Megathyrsus 
maximus

Heniochus 
acuminatus

Cyperus 
meyenianus

Tubastraea 
tagusensis

Oryctolagus 
cuniculus

Marinhas Têrrêstrês

Há ainda 2 espécies marinhas que podem vir a che-
gar em breve ao MONA Cagarras e com as quais pre-
cisamos ter atenção: o peixe-leão - Pterois volitans e 
o mexilhão verde - Perna viridis.
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Ofiuróide

Nome científico: 
Ophiothela mirabilis

Coral-Sol

Nome científico: 
Tubastraea coccinea

Coral-Sol

Nome científico: 
Tubastraea tagusensis

1Identificação 
das espécies

Como podemos 
prevenir sua chegada?

Embarcações podem transportar ou aumentar a disper-
são das EEI no MONA Cagarras. Mesmo aquelas que fi-
cam em trailers e são mantidas normalmente fora d’água 
podem levar esses invasores. Por isso, vocês - barquei-
ros, donos de barco, trabalhadores do setor etc. - são pe-
ças-chave no combate às espécies invasoras! 

Existem três tarefas importantes para essa missão:

Saber reconhecer cada espécie é o primeiro passo! Veja 
alguns detalhes das principais espécies exóticas invaso-
ras que já ocorrem no MONA Cagarras:
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Ascídia

Nome científico: 
Styela plicata

Molusco bivalve

Nome científico: 
Leiosolenus aristatus

Ostra

Nome científico: 
Isognomon bicolor

Peixe borboleta 
de penacho

Nome científico: 
Heniochus acuminatus

Ratazana

Nome científico: 
Rattus norvergicus

2Manutenção

Uma boa manutenção é essencial para a redução da 
bioincrustação. Isso é importante para impedir a disper-
são das EEI e para conservar a sua embarcação!
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Cuidado pêriodico

Inspecione regularmente o casco
Além da inspeção de rotina, 
é importante verificar o casco 
SEMPRE! Seja antes ou depois 
do barco ficar guardado por um 
tempo, antes e depois de uma 
mudança significativa de ope-
ração da embarcação, após al-
gum dano ou se houver falhas 
do sistema anti-incrustante.

Faça a limpeza do casco!
Deve ser feita preferencialmen-
te em dique seco pelo menos a 
cada seis meses e não pode ser 
feita dentro do MONA Cagarras. 
Como deve ser feita: 
• Retire o barco do mar.
• Coloque em um local distante 
da água.
• Limpe o casco com cuidado, 
juntando os organismos removi-
dos e descartando-os na lixeira. 
• Não se esqueça de limpar 
também o motor e aqueles lo-
cais mais escondidos e de difícil 
acesso, como leme, hélice, eixo, 
quilha, etc.! Essas áreas são mui-
to suscetíveis à bioincrustação e 
demandam um cuidado especial.

Movimente o barco
Evite deixar o barco parado por 
muito tempo na água, porque 
isso aumenta a chance de ter 
acúmulo de bioincrustação no 
casco e no motor. Caso isso 
aconteça, levante a parte da hé-
lice para impedir a fixação de 
organismos dentro do motor. 
Reduza o tempo entre limpezas.

Proteja
Após a limpeza, pinte o casco 
com uma tinta anti-incrustante 
de qualidade, seguindo as instru-
ções do fabricante. Escolha uma 
tinta apropriada para o material da 
embarcação e para a região a ser 
pintada, que não cause danos ao 
ambiente. É necessário repintar a 
cada período de 6 meses a 1 ano.

Registre
Mantenha um caderno de regis-
tros sobre a manutenção da em-
barcação, contendo as datas de 
limpeza e de aplicação da tinta 
anti-incrustante. Pode também 
tirar foto do barco limpinho e 
mandar pra gente! Vamos ado-
rar!
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No mar

Antes de sair

• Verifique com muito cuida-
do o interior do barco, para 
checar se não há nenhum 
animal a bordo. Se encon-
trar algum “intruso”, retire 
antes de sair.
• Confira se não há nenhum 
animal ou planta (pedaço 
ou semente) nos equipa-
mentos, mochilas (bolsas), 
sacolas e bolsos de rou-
pas. Oriente os tripulantes 
e passageiros a fazerem o 
mesmo. Parece um detalhe, 
mas pode fazer toda a dife-
rença.
• Coloque ordem na casa 
(quer dizer, no barco)! Não 
deixe nenhum passageiro 
levar alga, planta, animal ou 
água de aquário para des-
cartar no mar. Algumas es-
pécies podem estar ainda 
muito pequenas para serem 
vistas a olho nu, por isso até 
mesmo a água do aquário 
pode transportar EEI.

Na volta

• Lave todos os equipamen-
tos utilizados no mar com água 
doce, pois a água do mar acu-
mulada pode conter EEI.
• Usou a âncora? Limpe-a com 
água doce junto com a corrente 
antes de guardar.
• Seque todos os equipamentos.

3Comunicação à 
equipe que cuida do local

É importante informar ao ICMBio o avistamento de alguma 
EEI. Viu alguma espécie suspeita no mar? Ou percebeu 
muito lixo nas águas?

O que você tem que fazer é:

• Olhe com atenção e verifique se reconhece a espécie. 
Se estiver em lixo que foi jogado ao mar, que tal recolher 
e descartar corretamente?
• Sempre que possível, tire uma foto bem de perto, com 
uma caneta do lado ou qualquer outro objeto que sirva 

Os procedimentos citados 
aqui também devem ser 
feitos para embarcações 
mantidas em trailers.
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Como você pode ver, a questão da bioinvasão é muito sé-
ria, afeta nosso ambiente e bem-estar. E vocês, proprie-
tários e condutores de embarcações que frequentam 
o MONA Cagarras, podem fazer muito para prevenir a 
chegada de novas espécies e impedir a expansão das 
espécies invasoras já presentes. 

Topa nos ajudar a conservar essas águas que a gente 
tanto gosta de navegar?

CONTAMOS COM A SUA COLABORACAO!para dar uma ideia do tamanho do organismo.
• Caso não tenha câmera ou celular por perto, anote as 
principais características, o tamanho aproximado e o local 
em que estava. Se puder, pegue as coordenadas geográ-
ficas do local exato.
• Entre em contato assim que possível com a equipe do 
ICMBio MONA Cagarras e mande as informações para 
monacagarras@icmbio.gov.br ou diretamente no nosso 
aplicativo (confira na loja de aplicativos de seu aparelho 
celular)

E, claro, se tiver qualquer dúvida, estamos à disposição!

Desde 1965, 1.442 espécies foram introduzidas em am-
bientes aquáticos (água doce e marinho-costeiros) em 
todo o mundo. É quase uma nova espécie exótica detec-
tada a cada 8 dias nos últimos 55 anos! Esses números 
foram calculados por uma pesquisa de 2020.

Estima-se que até hoje foram gastos U$ 345 bilhões com 
as bioinvasões em ambientes aquáticos! E esse número 
deve ser muito maior!

monacagarras@icmbio.gov.br 

Você sabia?

http://monacagarras@icmbio.gov.br
http://monacagarras@icmbio.gov.br
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